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At the end of the book (pp. 521-571), SJM offers the reader a synoptic view of the 
content of CM, by listing, very helpfully, all the Terentian words glossed in CM in alpha-
betical order, together with the relevant glosses, if short, and their attestations in CM.

In general, whether or not the specific suggestions of the introduction prove persua-
sive, SJM has done scholarship a great service in offering for the first time a full edition 
of CM; she has laid secure groundwork for the advancement of scholarly understanding of 
the medieval reception of Terence.

EFTYCHIA BATHRELLOU

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

e.bathrellou@campus.ul.pt

Navigatio sancti Brendani, Alla scoperta dei segreti meraviglosi del mondo, 
edizione critica a cura di Giovanni Orlandi e Rossana E. Guglielmetti, 
introduzione di Rossana E. Guglielmetti, traduzione italiana e com-
mento di Giovanni Orlandi, Firenze, Edizioni del Galluzo per la Fonda-
zione Franceschini, 2014 (Per Verba – Testi mediolatini com traduzione; 
30). CCC + 215 pp. ISBN 978-88-8450-556-9

Com uma excelente tradução, fiel e elegante, uma bibliografia exaustiva, índices 
de nomes próprios, de lugares, de manuscritos e de gravuras, um prefácio de Michael 
Lapidge, seguido de um preâmbulo e uma introdução de Rossana Guglielmetti, a edição 
crítica que aqui se recenseia supera e completa largamente as que a precederam. A Navi-
gatio sancti Brendani, assumida e apresentada como “un testo irlandese per irlandesi”
(p. CX), com todas as consequências que tal pressuposto implica na sua abordagem, não 
deixa, no entanto, em virtude da língua veicular que usa – o latim –, de ser considerada 
e interpretada ao mesmo tempo como obra predestinada a uma divulgação mais vasta 
do que um público irlandês ligado aos ambientes monásticos. De facto, como mostra o 
número de manuscritos colacionados – cento e quarenta e um – a obra foi lida, copiada 
e retransmitida através da cristandade ocidental, cujos caminhos se abriram à passagem 
dos missionários irlandeses e dos manuscritos que consigo transportavam. Tal facto 
explica que a maior densidade dos testemunhos subsistentes se concentre na Alemanha, 
Suíça, Áustria, França, Bélgica e Itália.

Um dos maiores contributos desta edição é sem dúvida o labor dedicado à colação 
de todos os testemunhos e da totalidade do texto. Graças a esse labor, levado a cabo com os 
meios tecnológicos apropriados, de que não dispuseram os editores precedentes, é possível 
afirmar que, tendo em conta o estado actual do conhecimento da tradição manuscrita, 
directa e indirecta, se alcançou um stemma codicum definitivo. O mesmo é dizer que com 
esta edição crítica estão criadas as condições necessárias para se reverem e solucionarem, 
sob novas perspectivas, questões mal resolvidas ou mantidas até agora em suspenso. Mas 
se é de assinalar que a consciência de como era sumamente importante redimensionar 
toda a problemática subjacente ao estudo da tradição textual levou Rossana Guglielmetti 
a prestar na introdução, ao longo de cerca de noventa páginas, uma atenção esmerada à 
tradição do texto, não é menos de salientar que ela mesma em muitos outros capítulos, 
com maior ou menor desenvolvimento, abordou questões de não menor relevo, que muito 
contribuem para uma leitura enquadrada no contexto histórico e literário, fazendo sobres-
sair, por um lado, as referências a Brandão de Clonfert, ao seu diagrama genealógico e às 
raízes do seu culto e, por outro lado, apontamentos pertinentes sobre as fontes da Navi-
gatio, a sua datação e a língua em que foi escrita e divulgada, o latim tardio com influên-
cias da língua falada, como acontecia nas regiões do continente. Neste enquadramento 
é dada particular atenção ao estudo da relação entre a Vita sancti Brendani e a Navigatio 
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sancti Brendani, duas peças essenciais de um mesmo percurso hagiográfico, cujos textos 
se cruzaram e interpolaram mutuamente.

Embora a Navigatio tenha sido impressa pela primeira vez no século XIX, a sua 
divulgação foi vasta e intensa. E se isso é visível no número de manuscritos recenseados, 
não o é menos nas várias traduções e adaptações que dela se fizeram: duas versões 
italianas, (século XIII/XIV), uma adaptação versificada em anglo-normando (século XII), 
uma versão francesa (século XII), duas adaptações francesas em verso, uma versão catalã 
(século XIV/XV). Entre nós, restam-nos, além de um manuscrito com uma versão regular 
existente na Biblioteca da Ajuda, dois testemunhos com uma versão abreviada, que se 
conservam na Biblioteca Pública Municipal do Porto, provenientes do fundo do Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra, publicados em edição crítica por Aires Nascimento. Registo 
este pormenor para realçar o rigor e a exaustividade da informação que nos é fornecida 
por Rossana Guglielmetti.

Esta edição crítica – realizada a quatro mãos por dois especialistas de mérito há 
muito reconhecido, um deles o insigne filólogo e mestre Giovanni Orlandi († 2007), além 
do mais exímio tradutor de textos latinos medievais e renascentistas – é verdadeiramente 
exemplar. A propósito da Navigatio, já se disse que São Brandão é o Ulisses da civilização
cristã ocidental desde os últimos séculos do primeiro milénio. Para esses tempos São 
Brandão foi um Ulisses à procura de além e de mais além; para a sociedade burguesa dos 
séculos XVII/XVIII, que continuou a copiar e a ler a Navigatio, ela foi livro de aventuras e 
divertimento, mas não para todos certamente. A sua influência na literatura é disso teste-
munha.

ARNALDO DO ESPÍRITO SANTO

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

arnaldo.esp.santo@gmail.com

D. JERÓNIMO OSÓRIO, Opera Omnia. Tomo II: Epistolografia. Estabelecimento 
do texto latino por Sebastião Pinho e António Guimarães Pinto. Intro-
dução, tradução, notas e comentários de António Guimarães Pinto, 
Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2015 (Portugaliae 
Monumenta Neolatina; 15:2). 415 pp. ISBN 978-989-26-0986-7

A colecção Portugaliae Monumenta Neolatina tem-se revelado uma preciosa contri-
buição não apenas para o desenvolvimento dos estudos do Humanismo em Portugal, mas 
sobretudo para a divulgação de textos neolatinos de autores portugueses, permitindo a 
sua recuperação e que um público que não domina a língua a eles tenha acesso. O décimo 
volume desta colectânea corresponde ao segundo tomo dos Opera Omnia de Jerónimo 
Osório, um dos mais importantes humanistas portugueses, cuja mestria na língua latina 
lhe valeu o epíteto de Cícero lusitanus, e consiste na edição e tradução do seu epistolário.

Esta obra é o resultado da colaboração entre Sebastião Pinho e António Guimarães 
Pinto, e encontra-se dividida em duas partes, sendo a primeira ocupada pelas cartas latinas 
do Bispo de Silves, acompanhadas por uma tradução de António Guimarães Pinto, e a 
segunda destinada às cartas escritas em vernáculo.

Se as cartas portuguesas de Jerónimo Osório suscitaram, ao longo dos séculos, o 
interesse dos mais variados editores, levando até à inclusão de missivas espúrias no con-
junto do epistolário do Bispo de Silves, já as cartas latinas nunca tinham sido traduzidas 
na íntegra até 1995, ano em que António Guimarães Pinto publicou, com o apoio da 
Câmara Municipal de Silves, algumas destas epístolas. Tem esta edição a novidade de 
incluir a edição latina das cartas, ausentes daquela primeira edição, além de contar com 
as dedicatórias às obras De nobilitate, De uera sapientia e a carta “A toda a cristandade”. 
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